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RESUMO

A valorização das relações interpessoais no trabalho tem trazido novas demandas para a 
formação profissional universitária, especificamente, em relação ao ensino e desenvolvimento 
de habilidades interpessoais aliadas às habilidades acadêmicas e técnicas. Este estudo 
avaliou um programa de treinamento de habilidades sociais com universitários de cursos de 
Ciências Exatas. Participaram 35 estudantes, sendo 23 homens e 12 mulheres, distribuídos 
em três diferentes grupos consecutivos de intervenção. A avaliação do repertório de 
habilidades sociais foi realizada com o Inventário de Habilidades sociais (IHS), antes, em uma 
sessão intermediária, imediatamente após o programa e três meses ao término da 
intervenção. Tanto nas análises de grupo como nas individuais foi possível observar 
aquisições em habilidades sociais e manutenção delas, especialmente no Escore Total e nas 
subescalas F1 - Enfrentamento com risco e F4 - Autoexposição a desconhecidos ou situações 
novas. Os resultados indicaram eficácia e efetividade de um programa de desenvolvimento 
profissional interpessoal para universitários em transição para o mercado de trabalho e 
sugere novas questões de pesquisa.


Palavras-chaves: treinamento de habilidades sociais; relações de trabalho; universitários; 
ciências exatas.


ABSTRACT


Social Skills Training: Evaluation of an Interpersonal Professional Development 
Program for undergraduates of Exact Sciences courses

The importance of interpersonal work relationships has brought new demands for the 
professional development of college students, specifically, in relation to the teaching and 
development of interpersonal skills coupled with academic and technical skills. This study 
evaluated a social skills training program with students from Exact Sciences careers. 
Participants were 35 undergraduates, 23 males and 12 females, distributed in three different 
groups of consecutive interventions. The students were evaluated with Social Skills Inventory 
(IHS) before, in a intermediate session, immediately after and three months after the 
intervention program. The analysis in group and individually showed significant acquisitions in 
social skills and their maintenance, especially in the total score and F1 - Self-affirmation when 
coping with risk and F4 - Exposure of self with strangers and in new situations subscales of 
social skills. These results indicated the efficiency and effectiveness of an interpersonal 
professional development program for undergraduates in transition to labor market and 
suggest new research questions. 


Keywords: social skills training; work relationship; undergraduates; exact sciences careers.
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O rápido processo de mudança das organizações (Inter-
national Labour Organization — ILO, 2006) como fruto da 
globalização, do mercado, da competitividade, das novas 
matérias-primas, procedimentos e produtos, tem inúmeras 
implicações no âmbito econômico, social, cultural, político e 
tecnológico. Para as organizações, tais mudanças implicam 
reestruturação em seus processos e funcionamento para 
atender às novas competências e exigências que, por sua 
vez, afetam o perfil profissiográfico do trabalhador (Moreno-
Jimenez & Camacho, 2014). Nesse cenário, Moreno-Jimenez 
e Camacho (2014) destacaram que somente a competência 
técnica e o esforço não são suficientes para lidar com essas 
demandas, dando destaque a novas competências, principal-
mente, as interpessoais e sociais.


As consequências geradas pela globalização (novo mer-
cado, competitividade, novas matérias-primas, procedimen-
tos e produtos) afetaram as formas de produção, que 
passaram a se centrar na prestação de serviços e a exigir al-
terações nas relações laborais, sociais, informais, além de 
melhoria na qualidade dos contatos interpessoais, inclusive 
para lidar com a diversidade étnica e cultural com a incorpo-
ração dos estrangeiros (Gil, 1998; Marqués, Farrerons, Arian, 
& Quiroga, 2012; Moreno-Jimenez & Camacho, 2014). Segun-
do revisão de literatura realizada por Silva e Teixeira (2012), 
algumas competências que contribuem para uma atuação 
eficaz, em diferentes situações do ambiente profissional, são 
a capacidade de trabalho em equipe, a responsabilidade e a 
comunicação. Para esses autores, tais competências trans-
versais “são elementos que favorecem o bom desempenho 
no mundo do trabalho, uma vez que ajudam os sujeitos a lida-
rem melhor com diferentes tipos de situações laborais e faci-
litam a aplicação das suas competências técnicas” (p. 200). 
Assim, além de habilidades técnicas, tornaram-se mais valori-
zadas as competências para trabalhar em equipe, falar em 
público, resolver problemas, tomar decisões, comunicar-se de 
forma empática e assertiva, entre outras.


A importância das habilidades interpessoais é cada vez 
mais aceita no âmbito das organizações. Uma evidência dis-
so é o recente projeto europeu denominado “Europa, 2020” 
que tem por objetivo de transformar a União Europeia em 
uma economia sustentável geradora de emprego, produtivi-
dade e desenvolvimento a partir de organizações saudáveis), 
cuja proposta prevê o desenvolvimento de habilidades e com-
petência sociais e interpessoais como forma de garantir flexi-
bilidade, eficiência corporativa, bem-estar subjetivo e saúde 
dos trabalhadores (Moreno-Jiménez, Garrosa & Rodríguez-
Carvajal, 2013).


Em relação à formação inicial do indivíduo no Ensino Su-
perior, há uma discussão, ainda que mais presente na Psico-
logia, a respeito da importância de capacitar/formar 

profissionais preparados para lidar com o meio físico e social 
de suas profissões e sobre como vem sendo realizada a 
capacitação nos cursos de graduação pela Universidade (Bo-
tomé, 2010; Kienen, Kubo & Botomé, 2013; Kubo & Botomé, 
2003). A respeito da capacitação interpessoal, a Universidade 
ainda precisa assumir um papel mais ativo na formação de 
profissionais, de modo a atender às novas demandas do mer-
cado de trabalho. Não obstante, algumas universidades têm 
demonstrado maior sensibilidade nessa direção, investindo 
na organização de estágios, empresas “juniores”, programas 
de formação continuada e projetos de extensão universidade-
empresa (A. Del Prette & Del Prette, 2003; Mourão, Puente-Pa-
lacios, 2006). Nessa direção, vem sendo reconhecida a insufi-
ciência de estratégias e a importância de garantir o 
desenvolvimento social e emocional de futuros profissionais 
na universidade (Fang, 2012; Gerolamo & Gambi, 2013; Gon-
dim, 2002; Jablokow, 2008; Ponsa, Manresa-Yee, Arellano, Go-
mez, & Perez, 2012).


Em resumo, pode-se defender que o perfil requerido dos 
profissionais egressos ou não da Universidade, 
necessariamente, inclui um conjunto de habilidades 
relacionadas ao desempenho interpessoal. Essas habilidades 
constituem o objeto de um campo designado, na Psicologia, 
de Habilidades Sociais (HS). No contexto de trabalho, esse 
perfil remete, mais especificamente, às chamadas habilida-
des sociais profissionais, definidas como “aquelas que aten-
dem às diferentes demandas interpessoais do ambiente de 
trabalho objetivando o cumprimento de metas, a preservação 
do bem-estar da equipe e o respeito aos direitos de cada um” 
(A. Del Prette & Del Prette, 2001, p. 89). 


A preocupação com a promoção de habilidades sociais 
de universitários, particularmente de habilidades sociais pro-
fissionais, aparece de forma pioneira nos trabalhos de Argyle 
(1967/1994). No Brasil, já na década de 1970, Del Prette 
(1978) relata um treino assertivo com estudantes de Psicolo-
gia, destacando a importância de se promover habilidades 
sociais para o exercício profissional. Além de conduzirem 
programas de Treinamento de Habilidade Sociais (THS) com 
estudantes de Psicologia (Del Prette, Del Prette & Barreto, 
1999; A. Del Prette & Del Prette, 2003), Z. Del Prette e Del 
Prette (2003), em um ensaio temático, discutiram a importân-
cia do desenvolvimento interpessoal no Ensino Superior co-
mo uma questão ainda pendente na formação universitária, 
com impacto para a saúde e o funcionamento psicossocial.


Conforme estudo bibliométrico de Prytz Nilsson, Suarez e 
Olaz (2009), a população de universitários, no período de 
1970 a 2008, foi a terceira mais estudada na América Latina, 
ficando atrás apenas de crianças e sujeitos clínicos. No en-
tanto, em termos de intervenção, a revisão de Bolsoni-Silva et 
al., (2006), cobrindo toda a produção nacional em periódicos 
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indexados até 2004, mostrou que, dos 11 estudos sobre uni-
versitários, apenas um envolvia avaliação de programa de in-
tervenção publicado no país: o de Falcone (1999), voltado 
para a promoção de habilidades sociais empáticas com 
estudantes de diversos cursos.   Nesse mesmo ano, o artigo 
Del Prette et al., (1999), publicado no exterior, descrevia um 
estudo quase-experimental de intervenção em habilidades 
sociais, denominado de Programa de Desenvolvimento Inter-
pessoal Profissional (PRODIP), com resultados sugestivos de 
sua eficácia e potencialidade no desenvolvimento interpesso-
al em estudantes de Psicologia. 


Além desses dois estudos, novos programas de THS fo-
ram depois conduzidos com estudantes de Psicologia (Ma-
galhães, & Murta, 2003; Pacheco & Rangé, 2006) e de outras 
áreas, dentre os quais podem ser citados: (a) o estudo piloto 
com quatro graduandos de diferentes cursos que 
apresentavam dificuldades interpessoais (Boas, Silveira & 
Bolsoni-Silva, 2005); (b) o programa PRODIP com estudantes 
de Ciências Exatas (A. Del Prette & Del Prette, 2003); (c) o 
programa com universitários e recém-formados de vários cur-
sos (Bolsoni-Silva, Leme, Lima, Costa-Júnior & Correia, 2009); 
(d) e o programa de empatia com estudantes de enfermagem 
(Kestenberg & Falcone, 2011).


Dentre os estudos sobre habilidades sociais de universitá-
rios que, não envolveram intervenção (em geral descritivos e 
correlacionais), alguns focalizaram graduandos de Psicologia 
(Carneiro & Teixeira, 2011; Del Prette, Del Prette, Barreto et al., 
2004; Del Prette, Del Prette, Ríos-Saldanha et al., 2004; Gomes 
& Soares, 2013, Soares, Poubel & Mello, 2009) e outros de di-
versas áreas de formação (Bandeira & Quaglia, 2005; Bolsoni-
Silva, Loureiro, Rosa & Oliveira, 2010; Furtado, Falcone & Clark, 
2003). 


Esses estudos identificaram déficits de habilidades soci-
ais dos estudantes que justificariam intervenções do tipo 
PRODIP. O estudo com graduandos de Medicina de Furtado et 
al. (2003) encontrou relação entre déficits em habilidades so-
ciais e indicadores de estresse. Bandeira e Quaglia (2005) ca-
racterizaram as situações sociais — incômodas ou 
desagradáveis e cômodas ou agradáveis — de universitários 
de Ciências Humanas e Exatas, destacando as que envolviam 
expressar insatisfação e/ou solicitar mudança de comporta-
mento. Bolsoni-Silva et al,, (2010) caracterizaram o repertório 
de habilidades sociais de estudantes de um curso de Dese-
nho Industrial, indicando que os homens apresentaram reper-
tório mais elaborado que as mulheres ainda que, na análise 
funcional realizada a partir das descrições das respostas a 
um questionário, as mulheres tenham se mostrado mais 
competentes na habilidade de falar para público desconheci-
do, fazer críticas aos colegas e amigos e expressar sentimen-
tos positivos aos namorados.   Em outro estudo, com 74 

estudantes universitários de 17 cursos diferentes, Ribeiro e 
Bolsoni-Silva (2011) constataram que esses apresentavam 
dificuldades no contexto da faculdade/trabalho, como, por 
exemplo, expor-se em público, expressar opiniões, lidar com 
crítica, ou seja, “comportamentos de comunicar-se, expres-
sar-se, resolver conflitos e solicitar mudança de comporta-
mento” (p. 217).   A partir de suas pesquisas, Bolsoni-Silva e 
Loureiro (2016) validaram um instrumento para avaliação das 
habilidades sociais, comportamentos e contextos para uni-
versitários. Todos esses estudos, com universitários de cur-
sos que não o de Psicologia, apontaram dificuldades em 
interações sociais e ilustraram a importância das habilidades 
sociais para a qualidade das interações, para o enfrentamen-
to de situações adversas do cotidiano e para situações espe-
cíficas requeridas no ambiente profissional.


O conjunto de estudos de caracterização e de interven-
ção, antes referidos, mostra a existência de dificuldades in-
terpessoais em universitários, de diferentes cursos e áreas de 
formação, e apresenta evidências que tais dificuldades po-
dem ser amenizadas ou superadas por meio de condições 
estruturadas de ensino. De forma indireta, também evidenci-
am que, salvo experiências ainda esparsas, a formação uni-
versitária ainda não articula, de forma suficiente e efetiva, a 
promoção das competências técnicas ao desenvolvimento 
socioemocional dos estudantes nas disciplinas e práticas 
acadêmicas, não obstante a reconhecida necessidade de 
aprimorar o repertório social em praticamente todas as áreas 
de atuação e as evidências de dificuldades interpessoais 
desses estudantes. Na formação universitária, essa carência 
pode ser ainda mais crítica nas áreas de exatas e tecnológi-
cas por tradicionalmente, não contemplarem esses temas, 
mais comuns nas ciências humanas. 


Um exemplo de articulação entre a formação técnica e in-
terpessoal na graduação de Ciências Exatas foi enfatizada 
por Liebenberg e Mathews (2012), que defenderam uma rees-
truturação curricular dos cursos de Engenharia para respon-
der às novas demandas do mercado. Esse estudo ilustra uma 
experiência bem-sucedida de inclusão de atividades curricu-
lares baseadas na multidisciplinaridade, trabalho em equipe e 
aprimoramento das habilidades sociais, na Universidade de 
Pretória (África do Sul). A lacuna em formação interpessoal e 
socioemocional foi evidenciada por Borchardt, Vaccaro, Aze-
vedo e Ponte Jr. (2009) ao consultarem gestores de empre-
sas, de uma região brasileira, a respeito de competências 
relevantes para engenheiros. Os autores encontraram que 
uma das competências de maior importância para a 
organização, referida pelos respondentes, está associada à 
comunicação  e ao relacionamento interpessoal e que esse 
repertório constitui um diferencial para o sucesso profissio-
nal.
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Considerando a importância das habilidades sociais na 
formação profissional para lidar com as demandas do traba-
lho, principalmente nos cursos com oportunidades escassas 
na Universidade, como é o caso de estudantes de Ciências 
Exatas, a proposta de implementação de Programas de De-
senvolvimento Interpessoal Profissional (PRODIP) para uni-
versitários, tal como testada por Del Prette et al., (1999) e 
defendida teoricamente (A. Del Prette & Del Prette, 2001, 
2003; Z. Del Prette & Del Prette, 2003), parece constituir uma 
alternativa promissora. A proposta do PRODIP se assenta em 
alguns pressupostos do campo das habilidades sociais, des-
tacados por A. Del Prette e Del Prette (2003): (a) as habilida-
des sociais são aprendidas ao longo da vida; (b) quando essa 
aprendizagem não ocorre naturalmente, pode ser planejada 
por meio de programas especiais de desenvolvimento inter-
pessoal; (c) quando em grupo, os resultados podem ser mais 
robustos e rápidos; (d) as habilidades devem ser praticadas 
no ambiente natural; (e) mais do que instruções e preleções, 
o processo de aprendizagem deve ser baseado no desempe-
nho interativo, tanto no contexto das sessões de grupo como 
no ambiente natural dos participantes.


O PRODIP se baseia no método vivencial proposto e testa-
do por A. Del Prette e Del Prette (2001; 2003; 2010), enten-
dendo-se as vivências como conjunto de “atividades 
estruturadas, de modo análogo ou simbólico, a situações co-
tidianas de interação social dos participantes, que mobiliza 
sentimentos, pensamentos e ações, com o objetivo de suprir 
déficits e maximizar habilidades sociais em programas de 
THS em grupo” (A. Del Prette & Del Prette, 2001, p. 106). Cada 
vivência atende a objetivos específicos e, por isso, em cada 
programa, elas são selecionadas a partir da avaliação dos re-
cursos e déficits interpessoais dos participantes.


Diferentemente de outros estudos de promoção de habili-
dades sociais com universitários, este estudo buscou aproxi-
mar universidade-empresa ao propor uma capacitação 
profissional interpessoal dentro de um programa de estágio 
obrigatório da Universidade, articulado com demandas apre-
sentadas pelas empresas contratantes dos estagiários. Essa 
preocupação vai ao encontro à necessidade de atender às 
exigências do atual mercado de trabalho e superar a carência, 
especialmente em cursos de Ciências Exatas, de investimen-
to no desenvolvimento socioemocional dos estudantes. 


O objetivo deste estudo foi avaliar o impacto de Programa 
de Desenvolvimento Interpessoal Profissional (PRODIP) so-
bre o repertório de habilidades sociais de estudantes univer-
sitários de vários cursos de graduação em Ciências Exatas 
inseridos em um programa de estágio na etapa final da gra-
duação. O PRODIP se configurou como uma das atividades 
de um programa mais amplo de capacitação para o estágio 
final obrigatório da graduação, denominado Programa de Ca-

pacitação em Liderança — PROLIDER (Gerolamo & Gambi, 
2013). Esse programa de capacitação era oferecido e coorde-
nado por um departamento de graduação de uma das univer-
sidades em parceria com empresas privadas que, 
previamente, abriam vagas para estagiários de cursos de Ci-
ências Exatas. O PROLIDER envolvia uma fase de desenvolvi-
mento de habilidades interpessoais (PRODIP) e de liderança 
no primeiro semestre do ano e uma fase de aquisição de ex-
periência, no segundo semestre, na forma de estágio, dentro 
da empresa parceira específica (Gerolamo & Gambi, 2013).


MÉTODO


PARTICIPANTES


A amostra foi constituída por 35 estudantes universitários 
da área de Ciências Exatas que participaram de um PRODIP, 
em uma de suas três edições anuais consecutivas, compos-
tas, respectivamente, por subgrupos de 16, 10 e nove partici-
pantes, sendo todos os subgrupos conduzidos por duas 
psicólogas, sendo que uma delas esteve presente nas três 
edições. Dos 35 estudantes, 66% (n = 23) eram do gênero 
masculino e 34% (n = 12) do feminino, com média de idade 
de 22,8 anos. Os participantes cursavam o último ano de gra-
duação em Ciências Exatas sendo: Engenharia de Produção 
(n = 20), Engenharia Mecatrônica (N = 6), Engenharia da Com-
putação (n = 3); Engenharia Elétrica (n = 2), Engenharia Aero-
náutica (n = 2), Ciência da Computação (n = 1) e Informática 
(n = 1). Quanto ao nível socioeconômico, obtido pelo Critério 
Brasil (Índice Brasileiro de Opinião Pública e Estatística — 
IBOPE, 2005)1, a composição era predominantemente de 
classe alta: A1 = 15; A2 = 11; B1 = 5 e B2 = 5. 


AMBIENTE 


Todas as sessões do PRODIP foram conduzidas em uma 
sala ampla de uma das universidades dos participantes, equi-
pada com cadeiras e equipamentos de áudio e vídeo. 


INSTRUMENTOS/MATERIAIS


Inventário de Habilidades Sociais (IHS-Del-Prette — Z. Del 
Prette & Del Prette, 2001). Instrumento de autorrelato utiliza-
do para avaliar o repertório de habilidades sociais do indiví-
duo, constituído de 38 itens, cada um deles apresentando 
uma situação e reações (socialmente habilidosa ou não) de 
relacionamento interpessoal em diversos contextos (trabalho, 
lazer e família) e com diferentes interlocutores (familiares, 
amigos, autoridade, pessoas desconhecidas). Em cada situa-
ção, o respondente deve estimar a freqüência com que reage 
da forma especificada no item, em uma escala que variam de 
Nunca ou raramente (0) a Sempre ou quase sempre (4). O 
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IHS-Del-Prette produz um escore total (ET) e cinco escores 
fatoriais: F1 — Enfrentamento com risco, F2 — Autoafirmação 
na expressão do afeto positivo, F3 — Conversação e desen-
voltura social, F4 — Autoexposição a desconhecidos ou situa-
ções novas e F5 — Autocontrole da agressividade. A análise 
psicométrica do IHS-Del-Prette, realizada por meio de vários 
estudos (Del Prette et al., 1998; A. Del Prette, et al., 1999; Ban-
deira, Costa, Del Prette, Del Prette & Gerk-Carneiro, 2000), in-
dicou boa consistência interna (α = 0,75), estabilidade teste e 
reteste (r = 0,90, p = 0,001) e validade concomitante com o In-
ventário de Rathus (r = 0,79, p = 0,01).


Diário de campo. Caderno de anotações com o registro 
assistemático de falas e depoimentos dos participantes em 
cada sessão, especialmente aquelas indicativas de aquisi-
ções ou deficit importantes para o replanejamento do progra-
ma.


Materiais de intervenção. Projetor multimídia, vídeos, tex-
tos impressos para vivências, além de materiais específicos 
de acordo com os objetivos de cada vivência sugeridos em A. 
Del Prette e Del Prette (2001) e/ou previamente planejados 
pelas psicólogas.


PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS E INTERVENÇÃO COM 
O PRODIP


As avaliações de habilidades sociais dos participantes 
ocorreram antes, durante (aproximadamente na sétima ses-
são) e após o programa de intervenção. Com exceção do pri-
meiro grupo, os demais foram alvos de avaliações de 
seguimento (follow-up), em sessão adicional três meses após 
o término da intervenção.


A intervenção com o PRODIP teve duração de três meses, 
com 15 sessões (incluindo as de avaliação), uma por sema-
na, durante o primeiro semestre de cada ano. Cada sessão 
era norteada por um plano geral que especificava os objeti-
vos comportamentais para os participantes de cada grupo 
(habilidades sociais mais deficitárias que deveriam ser alvo 
de atenção para o grupo todo e para participantes específi-
cos) e continha a descrição das atividades e vivências (base-
adas em A. Del Prette e Del Prette, 2001) previstas para a 
intervenção. Esse plano podia ser alterado para atender às 
novas necessidades detectadas ao longo do programa, per-
mitindo ajustes às características dos participantes. Em ge-
ral, porém, foi mantida alta uniformidade entre as três 
edições do PRODIP.


As sessões iniciais do PRODIP envolviam a promoção de 
um conjunto de habilidades denominadas “de processo” tais 
como: observar, descrever, registrar, interpretar, relacionar es-
tímulos antecedentes e consequentes do comportamento, 
identificar articulações entre pensamentos, sentimentos e 

comportamentos. Nas sessões intermediárias eram adicio-
nados outros objetivos, alguns comuns ao grupo todo, entre 
eles a análise e desempenho de comportamentos verbais e 
não verbais, importantes em habilidades como expressar 
sentimentos e empatia, dar e receber feedback, elogiar, iniciar 
e manter conversação. As sessões finais eram destinadas às 
habilidades consideradas mais complexas e passíveis de ge-
rar ansiedade, como as habilidades assertivas (lidar com crí-
ticas, expressar desagrado, aceitar e recusar pedidos, falar 
com pessoas de autoridade, argumentar, justificar) e de tra-
balho em grupo (coordenar, cooperar, tomar decisões). 


Em termos de procedimento, na primeira sessão, foram 
apresentados brevemente os objetivos, a estrutura e o funcio-
namento do programa e, ainda, foi solicitado que cada parti-
cipante se apresentasse. Nessa sessão foi também 
solicitada a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (para uso dos dados em pesquisa) e aplicado o 
IHS-Del-Prette (Z. Del Prette & Del Prette, 2001). Nas demais 
sessões de intervenção foram realizadas exposições orais di-
alogadas, nessa temática, com ou sem o uso de projeções de 
texto e vídeos, e as atividades práticas. A parte prática envol-
via a condução de vivências e desempenho de papéis (role-
play), apoiados em técnicas comportamentais como: mode-
lação, modelagem, reforçamento diferencial, instrução, 
feedback oral e tarefas de casa. Ao final de cada sessão era 
atribuída uma tarefa interpessoal de casa, procedimento pla-
nejado conforme recomendado por A. Del Prette e Del Prette 
(2005; 2010), visando a diferentes objetivos tais como reco-
nhecer e analisar o próprio desempenho nas diferentes situa-
ções interpessoais, bem como ampliar esse desempenho 
para outros contextos diferentes daqueles aprendidos duran-
te a sessão de intervenção. Além disso, ao final da sessão, 
pedia-se aos participantes que avaliassem, oralmente ou por 
escrito, o desempenho próprio e dos colegas, bem como as 
condições da sessão.


Em resumo, cada sessão foi organizada em uma sequên-
cia de etapas: (1) Verificação da tarefa interpessoal de casa; 
(2) Atividade dialogada e Vivência inicial; (3) Vivência central; 
(4) Atribuição de nova tarefa interpessoal de casa, que podia 
ser genérica (a mesma para todos) ou personalizadas (dife-
renciada de acordo com a necessidade de cada participante); 
(5) Feedback da sessão. Na última sessão do programa, os 
participantes foram solicitados a avaliarem, de forma escrita, 
a contribuição do programa para a sua vida pessoal e profis-
sional.


TRATAMENTO DOS DADOS


As respostas dos participantes aos itens do IHS-Del-Pret-
te foram convertidas em escores, de acordo com as instru-
ções do manual (Z. Del Prette & Del Prette, 2001) e dispostas 
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em planilhas do IBM SPSS 19.0 for Windows. Foram efetua-
das análises de variância (ANOVA) para medidas repetidas, 
com post-hoc Bonferroni. Para os participantes que realiza-
ram avaliação de seguimento foram realizadas análises de 
comparação entre esses escores e os da pós-intervenção 
(Teste Wilcoxon, para amostras emparelhadas). 


Além dessas análises, os escores pré e pós-intervenção 
foram plotados em gráficos de dispersão, aplicando-se a aná-
lise do Método JT (Jacobson & Truax, 1991), conforme tutori-
al desenvolvido por Aguiar, Aguiar e Del Prette (2009), para 
identificar os participantes que apresentaram mudança esta-
tisticamente confiável, ou seja, acima da variabilidade própria 

do instrumento (erro de medida). Os relatos dos participantes 
na sessão final do programa são apresentados como indica-
dores qualitativos adicionais do impacto do PRODIP. 


RESULTADOS


Na Tabela 1 são apresentadas as médias e os desvios-pa-
drão dos escores dos participantes nas várias avaliações rea-
lizadas por meio do IHS-Del-Prette.


Tal como indicado na Tabela 1, de acordo com as análises 
de variância (ANOVA), foram encontradas diferenças signifi-

cativas, indicadoras de aquisições, entre as avaliações pré e 
pós-intervenção, para o Escore Total de habilidades sociais 
[F (2, 63) = 7,45; p = 0,002], o Fator 1, Autoafirmação e en-
frentamento com risco [F (2, 62) = 6,53; p = 0,004] e Fator 4, 
Autoexposição a desconhecidos e situações novas [F (2, 60) 
= 6,78; p = 0,003]. 


Ainda no Fator 1 (Autoafirmação e Enfrentamento com 
risco), foi encontrada uma diferença significativa já entre 
avaliação intermediária e pós intervenção (diferenças entre 
as médias de 0,831 e p = 0,043). Não foram encontradas di-
ferenças estatisticamente significativas entre os escores da 

pós-intervenção e do follow-up, evidenciando a manutenção 
das aquisições.


A porcentagem de mudanças positivas e confiáveis, obti-
das com o Método JT, considerando todo o grupo de partici-
pantes e os escores do IHS-Del-Prette, está apresentada a 
seguir na Tabela 2. 


É possível verificar que houve oscilação positiva para 
mais de 60% dos participantes no Escore Total de habilida-
des sociais e nos Fatores Autoafirmação e enfrentamento 
com risco (F1) e Autoexposição a desconhecidos e situa-
ções novas (F4) ainda que nem todas fossem caracterizadas 
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como mudança estatisticamente confiável (de melhora ou pi-
ora). Destaca-se a melhora estatisticamente confiável, por-
tanto, atribuível ao programa, de mais de metade (51,4%) dos 
participantes, nas habilidades do Fator 1 (Autoafirmação e 
enfrentamento com risco). Não obstante esses dados, houve 
oscilação no sentido de piora (mudança negativa confiável) 
em alguns indicadores, mas para no máximo 12% dos partici-
pantes no  Fator 1. Ao analisar os participantes que não apre-
sentaram melhoras significativas após a intervenção, 
observou-se que a maioria destes já apresentavam escores 
altos na avaliação de pré-teste no Escore total de habilidades 
sociais, configurando um efeito de teto que restringe a possi-
bilidade de novas aquisições.


Outro indicador importante do impacto do programa fo-
ram os relatos espontâneos dos participantes, a cada sessão, 
sobre alterações na qualidade de suas interações cotidianas, 
conforme registradas no Diário de Campo. Elas se referiam a 
aquisições em habilidades de processo tais como auto-obser-
vação e observação de comportamento de outras pessoas, 
bem como a avaliações mais críticas sobre o próprio repertó-
rio, em termos de recursos e déficits de comportamentos. Ou-
tro conjunto de dados importantes foram os relatos escritos 
dos participantes, na sessão final de intervenção, quando so-
licitados a avaliarem o impacto da própria participação no 
PRODIP. Alguns desses relatos são reproduzidos a seguir.


Nunca tive um treinamento sobre as habilidades e aqui eu tive es-
se treinamento. Com o final do programa consigo perceber a evo-

lução das minhas habilidades interpessoais e isso foi feito de 
forma agradável.


Uma experiência incrível em minha vida, que fez com que eu pen-
sasse e passasse a agir de melhores maneiras, como eu não havia 
imaginado antes. Valeu a pena cada sessão, das quais aprendi coi-
sas que certamente irei levar comigo por toda minha vida e que fa-
rão com que eu permaneça em constante aprendizado.


O programa é uma excelente maneira de se autoconhecer e tam-
bém conhecer os métodos de monitorar isto. Para mim foi positivo, 
pois consigo entender melhor algumas reações das pessoas e 
também consigo me preparar melhor para como reagir.


Gostei muito do PRODIP, na verdade acho que foi a atividade de es-
tágio que mais acrescentou conteúdos que possam me ajudar tan-
to profissionalmente quanto pessoalmente. A parte de colocar 
certas ações em prática me fez pensar e avaliar como eu me com-
porto. Espero continuar com esse tipo de reflexão (sobre o meu 
comportamento).


O PRODIP representou uma grande revolução na minha vida, pois 
mudou a percepção sobre vários acontecimentos ao meu redor. 
Além disso, me proporcionou um grande autoconhecimento, sobre 
minhas atitudes e forma de agir. E hoje posso considerar bem me-
lhor preparado para o mercado profissional.


DISCUSSÃO


O presente estudo reproduziu, em grande parte, os resulta-
dos obtidos por Z. Del Prette e Del Prette (2003), apontando 
para a potencialidade do PRODIP como estratégia de promo-
ção de habilidades sociais relevantes, na transição do univer-
sitário para o mercado de trabalho. Destacam-se os ganhos 
no Escore Total de habilidades sociais, nas habilidades soci-
ais de Autoafirmação e enfrentamento com risco (Fator 1) e 
de Autoexposição a desconhecidos e situações novas (Fator 
4). Trata-se de um conjunto de habilidades sociais que podem 
ser consideradas relevantes para lidar com diferentes deman-
das atuais do mercado de trabalho, tais como trabalho em 
equipe, gestão de conflitos e relações de interdependência e 
interação direta, indireta e virtual (A. Del Prette & Del Prette, 
2003; Z. Del Prette & Del Prette, 2003; Borchardt et al., 2009; 
Jenschke, 2003; Liebenberg & Mathews, 2012; Moreno-Jime-
nez & Camacho, 2014).


Além disto, pode-se observar que três meses após o tér-
mino do programa, aqueles estudantes que melhoram com a 
intervenção mantiveram suas aquisições em habilidades so-
ciais. Esse dado indica que as habilidades sociais desenvolvi-
das no PRODIP foram generalizadas para o ambiente de 
trabalho e para outros contextos diferentes da situação de es-
tágio, com novos interlocutores, destacando a importância do 
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programa em termos de sua validade social. Nesse sentido, o 
PRODIP foi considerado eficaz, uma vez que as condições de 
ensino planejadas, além de promoverem mudanças imedia-
tas no repertório de habilidades sociais dos participantes, 
também foi eficiente por garantir a ocorrência e manutenção 
das habilidades sociais em situação natural (Cortegoso & Co-
ser, 2011).  





Os resultados obtidos com a análise via Método JT mos-
traram que mais da metade dos participantes apresentou 
mudanças confiáveis (melhora), a maior parte delas nas habi-
lidades de Autoafirmação e enfrentamento com risco (F1). 
Essa classe de habilidades sociais é requerida em situações 
interpessoais que envolvem a afirmação dos próprios direi-
tos, preservando a autoestima, quando existe a possibilidade 
de reação indesejada do interlocutor, o que também é impor-
tante no contexto de trabalho. Essa subescala é constituída 
basicamente pelas habilidades denominadas assertivas. O 
tópico assertividade vem se disseminando no âmbito das or-
ganizações como uma competência relevante buscada pelos 
gestores, inclusive em anúncios que especificam requisitos 
para o preenchimento de algumas funções e empregos ("Ana-
lista de recursos humanos", 2012; "Gerente administrativo fi-
nanceiro", 2012; “Suave poder”, 2013). 


O conjunto dos resultados, mostrando oscilações positi-
vas para a maioria dos participantes, com parte delas estatis-
ticamente confiáveis, se assemelha aos resultados obtidos 
por outros estudos, ainda que estes não tenham utilizado o 
Método JT (Bolsoni-Silva et al., 2009; Boas et al., 2005; A. Del 
Prette & Del Prette, 2003; Del Prette et al., 1999; Magalhães & 
Murta, 2003; Pacheco & Rangé, 2006). Os dados de não me-
lhora, ou mesmo de piora de desempenho, alertam para a 
possibilidade de o programa não ser efetivo para alguns tipos 
de necessidades, características ou dificuldades dos partici-
pantes, tal como aconteceu em outros estudos que não al-
cançaram melhora para todos os participantes (Bolsoni-Silva 
et al., 2009; Boas et al., 2005). As observações informais ao 
longo das sessões, registradas no Diário de Campo, sugerem 
que os participantes aprenderam a observar e a descrever 
melhor seus comportamentos, adotando uma postura mais 
crítica ao avaliarem o próprio desempenho. É possível que is-
so explique alguns casos de queda de escore em habilidades 
sociais, especialmente em participantes com alto escore ini-
cial, por exemplo, aquelas relacionadas ao Fator 5 — Auto-
controle da agressividade. Essa hipótese também é aventada 
em outros estudos (Boas et al., 2005; A. Del Prette, & Del Pret-
te, 2003). 


Não obstante suas possíveis contribuições empíricas, os 
autores reconhecem limitações do presente estudo. Uma de-
las foi ter se baseado principalmente em dados de relato, tal 

como os obtidos com o Inventário de Habilidades Sociais 
(IHS-Del-Prette — Z. Del Prette & Del Prette, 2001) e com rela-
tos assistemáticos ao longo das sessões e ao final do pro-
grama. Ainda que a observação direta do desempenho dos 
participantes tenha guiado todo o planejamento do programa, 
por vezes indicando melhores resultados do que a autoavalia-
ção, não foi realizada uma coleta regular e sistematizada 
desses desempenhos. Estudos futuros poderão incluir, em 
cada momento de avaliação, o uso de registros observacio-
nais, como feito por Pereira-Guizzo, Del Prette e Del Prette 
(2012), por meio de situações estruturadas filmadas, como 
também por observações diretas nas sessões de forma mais 
sistematizada do que aconteceu apenas com os diários de 
campo. Um aprimoramento também importante na avaliação 
do PRODIP seria a participação de supervisores das empre-
sas ou de pessoas com quem os participantes convivem, pa-
ra uma avaliação externa dos participantes, o que certamente 
traria dados adicionais particularmente relevantes quanto à 
validade externa do programa. 


No que se refere à validade interna, uma limitação do pre-
sente estudo foi a ausência de grupo controle, o que não per-
mite afirmar, com segurança, que os resultados alcançados 
são exclusivamente devidos à intervenção e não a variáveis 
estranhas (Cozby, 2003). Essa limitação é, em parte, ameni-
zada pela similaridade da replicação das edições consecuti-
vas do programa. Estudos futuros poderiam combinar outros 
instrumentos e procedimentos de avaliação e utilizar delinea-
mentos experimentais mais controlados, por exemplo, com 
grupo controle (Rocha, Del Prette & Del Prette, 2013) e/ou pla-
cebo (Braz, Del Prette & Del Prette, 2011).


Considerando os estudos sobre programas de promoção 
de habilidades sociais para estudantes que não cursaram 
Psicologia, este estudo apresenta semelhanças com outros 
programas, em termos de procedimentos de intervenção, 
com uso de vivências, tarefas de casa, role-play em sessão 
(Bolsoni-Silva et al., 2009; Del Prette & Del Prette, 2003). Em 
contrapartida, não foi focado apenas em uma classe de habi-
lidades sociais, como o de Falcone (1999) e o de Kestenberg 
e Falcone (2011), e não teve como critério de seleção apenas 
participantes com queixas de dificuldades interpessoais e/ou 
de adaptação à Universidade (Boas et al., 2005; Bolsoni-Silva 
et al., 2009), pelo contrário, o específico deste trabalho envol-
veu estudantes universitários que já haviam sido pré-selecio-
nados em relação a algumas habilidades para o programa de 
estágio envolvendo capacitação em liderança denominado 
PROLÍDER  (Gerolamo & Gambi, 2013) conjuntamente com as 
empresas pelas quais seriam contratados para estagiar, ou 
seja, se configuravam como participantes em vias de transi-
ção para o mercado de trabalho. 


Ainda que com delineamento pré e pós-teste, o presente 
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estudo acrescenta evidências favoráveis ao PRODIP, junto a 
universitários de Ciências Exatas, em particular devido às 
avaliações sucessivas, que permitiram identificar a aquisição 
e manutenção de habilidades sociais relevantes para enfren-
tarem as atuais demandas do mercado de trabalho. Além das 
questões de pesquisa já referidas, tais programas possuem 
implicações sociais que já não podem ser ignoradas. 


O notável avanço tecnológico, inclusive e principalmente 
nos recursos de intercâmbio entre estados, organizações e 
pessoas, longe de prescindir de gestões e desenvolvimento 
de comunicação interpessoal, vem requerendo, cada vez 
mais, melhor preparo funcional do trabalhador em diferentes 
níveis de atuação. Isso se reflete em um mercado de trabalho 
cada vez mais exigente quanto à formação profissional.  Essa 
situação se desdobra em uma pressão sobre a Universidade 
em seu compromisso com a preparação das novas gerações. 
A competência técnica, tradicionalmente esperada como re-
sultado de anos de estudo, deve, na atualidade, ser acompa-
nhada da competência social (Z. Del Prette & Del Prette, 
2003). Nesse sentido, o PRODIP e outros programas voltados 
para melhorar a qualidade das relações interpessoais, podem 
constituir alternativas importantes como forma de comple-
mento da formação profissional, reduzindo, nas organiza-
ções, em médio e longo prazo, um conjunto de demandas de 
treinamento de pessoal.
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